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			Anna Beyer e o mistério da família Freh


		




		

			Mário Beyer é viúvo, psicólogo renomado, trabalha há vinte e três anos na pequena cidade de Pinheiros do Sul, mora sozinho desde que sua única filha, Anna, ingressou na faculdade de psicologia, na cidade vizinha. Com vinte e oito anos e recém-formada, Anna procura por emprego, mas o desejo de seu pai é que ela retorne e trabalhe com ele em seu consultório. Mário gosta da vida tranquila de Pinheiros, Anna também, mas se acostumou com o ritmo de Barra Nova, uma cidadezinha um pouco mais evoluída. 


			Ele trabalha muito, consegue manter suas despesas e as de Anna enquanto ela não consegue trabalho. Liga todos os dias, nesta manhã está indo na mansão dos Freh visitar um cliente e aproveita o trajeto para falar com Anna ao telefone enquanto dirige seu carro antigo e cinza já bem surrado. Em meio à conversa, Mário diz estar muito feliz por estar decifrando o problema de mais um de seus pacientes, mas, ouve a garota conversando com seu peixe do outro lado da linha:


			— Anna querida, você sabe que peixes não falam! Ela sorri:


			 — O Martin não é um peixe comum pai! “Você não gostou dessa comidinha, né?” — Falando com o peixe como se ele fosse uma pessoa enquanto coloca seus longos brincos.


			 Dr. Beyer está ansioso: 


			— E quanto à entrevista? 


			Anna sabe do desejo do pai, mas, deseja ficar: 


			— Foi marcada para segunda-feira! 


			Ele insiste: 


			— Ainda acho desnecessário você ficar aí!


			 Anna desconversa enquanto confere no espelho o visual de seus cabelos claros recém-cortados:


			 — Pai, eu já cresci... 


			 Enquanto falam, um carro preto começa a bater no carro de Mário começando uma perseguição implacável. Anna se desespera ao ouvir os barulhos e pergunta incessantemente o que está acontecendo. Mário se concentra na direção e não consegue explicar, seu carro sai da estrada, capota e explode.


			[...] Anna viaja para casa de seu pai, leva apenas Martin (o peixe), e as malas. A casa não é grande, mas tem um pequeno jardim que realça o “amarelo canarinho” das paredes. Ao entrar, fica observando os móveis e objetos enquanto chora. O enterro de Mário Beyer é à tardezinha, há poucas pessoas, apenas alguns clientes e amigos, mas Anna não reconhece quase ninguém. Sua tristeza é muita e a memória consegue destacar apenas duas pessoas: o padre Jorge e Marcelo (um velho amigo da família), todos trajados rigorosamente no luto – Marcelo fica o tempo todo calado. Após o sepultamento, Anna caminha até Marcelo e pede que a visite, ele balança a cabeça em um sinal positivo e ela de cabeça baixa se vai.


			No dia seguinte, Anna ainda está sonolenta e sentindo-se mal, pois, rolou pela cama enquanto suas lágrimas corriam sem parar. Quando ouve alguém bater à porta, se levanta: de meia, com pouquíssima roupa e um cabelo totalmente eletrizado, passa pelo rastro de roupas que deixara jogadas no chão e abre apenas uma pequena fenda na porta. [Gritos] Ambos se assustam. Anna se choca ao ver uma pessoa totalmente trans... Não reconhece Marcelo: um moreno alto e magro, vestido como menina, cheio de maquiagem e bijuterias. Ela fecha a porta machucando-lhe o dedo, Marcelo grita de dor e Anna se lembra dele e o deixa entrar. Enquanto faz curativo, Anna questiona o amigo, quer saber como acontecera à transformação, mas Marcelo desconversa e diz que a vida é uma caixinha de surpresas. Ela conta a Marcelo que seu pai foi assassinado e que descobrirá o que houve.


			No dia seguinte, Anna vai ao consultório de seu pai. Os mesmos móveis, a luminária antiga e chamativa como se fosse sair um gênio a um simples esbarrão, ela sempre gostou daquele lugar. Começa a observar as fotos com o pai de quando ainda era criança, olha os arquivos... São tantos papéis. Registros mostram a agenda de Mário, entre eles, um chama atenção pela frequência constante: Rodrigo Freh Max, e Anna pega a ficha para averiguar: 


			Paciente: Rodrigo Freh Max, 33 anos, sexo masculino.


			Descrição: Paciente vítima de acidente envolvendo um caminhão do tipo baú e um carro de passeio onde viajava com a família. Acidente grave com morte instantânea para o casal (pai e mãe), ferimentos graves no paciente, (filho menor de 10 anos “Rodrigo Freh”), ferimentos leves e lesão na perna direita da filha mais velha, 17 anos (Verana Freh).


			Após o acidente, Verana, já perto dos dezoito anos, foi emancipada pelo advogado da família e ficou com a guarda do irmão até sua maior idade, o paciente Rodrigo Freh se isolou e desde então passa por acompanhamento psicológico.


			Obs.: Vive isolado; dorme muito; não gosta de se comunicar; tem crises nervosas (apesar de ser muito doente e não poder se esforçar muito); usa sempre blusa com capuz e não gosta de ser visto; foi internado diversas vezes em clínicas psiquiátricas.


			Apesar dos registros frequentes de consultas e uma ficha pouco detalhada não há nada de anotações que descreva como ou o quê ocorria durante as sessões. Imediatamente Anna liga para Marcelo, ele está no serviço, com fone nos ouvidos ouvindo uma música alta e alegre, empurrando um carrinho com documentos e dançando disfarçadamente, para quando passa em frente às portas, e, onde vê companheiros de trabalho do setor de administração. Quando o telefone toca, a música automaticamente para, Marcelo atende e Anna pede a ele para encontrá-la. Com voz baixa e um jeito bem afeminado, Marcelo responde:


			 — Garota, estou trabalhando! 


			— Preciso falar com você! – Ela insiste. 


			Marcelo continua:


			 — Hoje é dia de manicure, você quer me derrubar? — Os companheiros de trabalho olham e Marcelo coloca a mão na testa tentando tapar o rosto em sinal de mancada.


			— É importante, por favor! — Ressalta Anna e Marcelo fala grosso para disfarçar:


			 — Ok! Vou fazer um sacrifício! Em seguida fala baixinho:


			 — Minhas unhas estão parecendo “sem teto”: Sujas e abandonadas…


			 Anna se alegra, pois, no momento só pode contar com ele: 


			— Obrigada! Sabia que podia contar com você! Encontre-me às 19h no shopping – loja de verão.


			Anna chega ao shopping, Marcelo está vestido com uma roupa exótica estampada com grandes flores roxas, logo é atraído pelas vitrines e se acaba escolhendo saídas de praia. Anna não consegue tomar sua atenção, então puxa ele da loja e leva para o pátio, sentam-se em um banco e mostra a ficha de Rodrigo, ele, desconversa elogiando o cabelo de Anna, ela percebe que ele se desvia, então pressiona o amigo que desabafa:


			 — Esse cara é o dono das empresas Freh, ninguém nunca vê ele, a irmã Verana comanda os negócios da família e faz tudo que ele manda, dizem que ele perdeu um olho e o nariz no acidente, o cara é mau! 


			Anna questiona:


			 — Como você entrou para a empresa? E ele desconversa novamente, mas responde:


			 — O Dr. Mário me arrumou a vaga! 


			Anna não compreende:


			 — Meu pai? Como? 


			Marcelo nem sabe, mas tenta explicar: 


			— O Dr. era uma das poucas pessoas que conseguiam falar com o Sr. Freh, o cara é sinistro! — [arrepio] Anna mais uma vez confirma uma ligação entre seu pai e os Freh: 


			— Vou assumir o consultório de papai! E os pacientes. Amanhã vou à casa do Sr. Freh! 


			Marcelo é escandaloso e começa a dar show:


			 — Você é louca! O cara não recebe ninguém! 


			Anna é irreversível, mas acha melhor não ir sozinha:


			 — Você vai comigo! E se vista de homem! 


			Marcelo começa a se abananar continuamente:


			 — Misericórdia!


			No dia seguinte, Anna e Marcelo estão no ônibus indo para a casa dos Freh. Anna observa o rapaz, espantada, diz que seu blazer não é adequado, Marcelo sente-se ofendido, retruca e se altera dizendo que é de marca e precisou pagar em nove prestações. O ônibus está cheio, uma mulher avantajada olha de banda com olhar de deboche, ele olha de volta já querendo briga:


			 — Que foi? Se fosse rica não estava aqui vestida de “cortina de janela de cozinha”! 


			 Anna sussurra:


			 — Você tem certeza que é o Marcelo?


			Chegando à mansão dos Freh, Anna está segura e vestida com o blazer de Marcelo. Ao atravessarem os portões, contemplam a incrível beleza de um grande jardim “verde” alternado entre gramas e arbustos. Ele pisa em um cocô de cachorro e começa a reclamar e dar chilique, mas, Anna o cutuca e ele retoma a postura. Aquela casa era realmente linda: as janelas grandes como as de um castelo, a arquitetura medieval com detalhes bem feitos, uma fachada cor de “gelo” perfeitamente esculpida para tirar o fôlego. Após contemplar tanta beleza tocam a campainha. A copeira (Dina) não ouve, pois, está com fone nos ouvidos, a campainha retoca, e nada! No terceiro toque, o mordomo (Emanuel) muito mal-humorado bate uma pá na mesa. No susto, a copeira (morena avantajada, consegue arregalar seus olhos ainda mais que o normal) tira o fone e gagueja: 


			— Quê, quê, que isso? 


			Emanuel é um homem magro, maduro de baixa estatura, já meio calvo, amargurado e impaciente:


			 — É por isso que está surda! Nem ouve mais a campainha!


			 Dina começa a tirar o avental às pressas:


			 — A campainha? Tocou? Ninguém vem aqui! 


			Emanuel é curto e grosso:


			 — Veja quem é, e dispense!


			Enquanto a copeira abre a porta, se retorcendo todo, Marcelo sussurra:


			 — Vamos embora! Ainda dá tempo!


			 Anna se apresenta como psicóloga e filha de Beyer, fala que seu pai Mário faleceu e que vai continuar com suas atividades, porém, a copeira diz que não há ninguém em casa. Anna olha para a arquitetura da casa e fica pensativa, afirma que vai voltar. Ao sair, Anna olha para trás e percebe um vulto em uma das janelas, as cortinas balançam e dá para ouvir um cachorro latindo.


			No outro dia, Anna acorda, toma banho e vai ao cemitério. Ao chegar de frente ao túmulo de Mário, vê margaridas e percebe que alguém o visitou, então, volta ao escritório e revira as gavetas procurando algo que a ajude a encontrar pistas. Em uma das gavetas ela encontra um dos relógios de seu pai, olha fixamente para ele recordando os momentos em que seu pai usava-o e o coloca no bolso.


			Marcelo liga para Anna e a convida para jantar. Chegando ao restaurante ela diz a Marcelo que alguém visitou o túmulo de Mário e levou flores, pergunta se ele tem alguma suspeita de quem poderia ser. Chega Simão, Marcelo o apresenta a Anna. Ele conta que Simão era amigo de Mário e eles começam a conversar. Simão diz que cresceu junto com seu pai e quando Anna ainda era pequena ele mudou-se para o exterior e só retornou após a morte de Mário e Anna pensa que ele poderia ter levado as flores. Marcelo se despede, pouco tempo depois Anna diz que precisa ir, Simão a leva até a porta de casa, diz que sente muito, que está à disposição para servi-la, Anna sorri, pega sua mão, agradece e deseja boa noite.


			De manhã, Anna se arruma para sair, e ao se abaixar de frente ao aquário de Martim, vê do outro lado seu casaco jogado sobre o sofá, caminha até ele e pega o relógio que guardara no bolso colocando-o no pulso. Vai até a casa dos Freh, dessa vez, toca a campainha, mas ninguém atende. Lá dentro Emanuel proíbe Dina de abrir a porta. Anna insiste! Hector (o cachorro) está solto, ele rosna ameaçando Anna que começa a se afastar. Hector se aproxima e pula sobre Anna, ela coloca o braço na frente do rosto para se proteger, o cachorro cheira o relógio, lambe-o e deita-se choramingando e recompondo seus lábios, assim, ela sai correndo e se vai.


			Rodrigo assiste da janela do escritório, toca a campainha que carrega consigo. Imediatamente Emanuel sobe as escadas: 


			— Em que posso lhe servir senhor? 


			Rodrigo: — Quem é ela?


			Emanuel: — É filha do Sr. Beyer!


			Rodrigo: — O que ela queria?


			Emanuel: — Ela diz ser psicóloga, e deseja continuar com as consultas que o pai fazia.


			Rodrigo: — Psicóloga?


			Emanuel: — Sim, senhor!


			Rodrigo: — Filha do Beyer?


			Emanuel: — Sim, senhor!


			Rodrigo: — Agende para amanhã!


			Emanuel: — Mas o senhor não tinha dito...


			Rodrigo: — Agende para amanhã!


			Emanuel: — Sim, senhor!


			Assim como ordenado, Emanuel liga para a casa de Mário, Anna atende e marca a sessão de Rodrigo. Agora sim, Anna conseguiu entrar na casa dos Freh, mas aquilo lhe parecia muito estranho. Sentada no sofá, aquelas paredes brancas com a decoração intocável e o silêncio propício ao eco davam àquele lugar um “ar” levemente sinistro. Na sala, ela observa que só há fotos de uma moça, certamente é Verana, tanto nos móveis quanto nas tristes paredes, há também um quadro de muito mau gosto (Anna se perde com o olhar admirado). Dina traz um café, ela até pega, mas fica disfarçando, pois, tem medo de tomá-lo:


			— Há quanto tempo trabalha para os Freh?


			 Dina com tom sério fala que há pouco tempo. Anna é curiosa:


			— Como é o senhor Freh? 


			 Dina é breve e direta: 


			— Não recebo para falar da vida dos Freh!


			Emanuel chama Anna, e, subindo as escadas e tomando-lhe o bloco e o gravador lhe instrui: 


			— Nada de anotações! O senhor Freh não fala muito! Não olhe para ele jamais! Quando ele tocar a campainha é hora de parar! O senhor Freh é muito doente não pode se esforçar muito, então... seja breve!


			Anna bate de levinho na porta como sinal que está entrando. A biblioteca é imensa, lotada de livros. Rodrigo está sentado de costas em uma poltrona onde só se vê a ponta do capuz marrom de seu moletom. Anna se senta e começa a entrevistar:


			 — Então, senhor Freh, sobre o que quer falar? [silêncio...] Ah! Eh! O senhor não fala muito né? Aquele silêncio tornava-se em constrangimento. Vou ler para o senhor um trechinho de um livro que estou lendo! — Usando a mesma tática que seu pai usava para conquistá-la quando ficava triste, Anna pega um livro que carrega na bolsa, abre na página marcada e começa:


			 [...] — A senhora Morgan ainda triste chorava e soluçava! Seus filhos não entendiam o que estava acontecendo. As crianças eram magrinhas, porém, bem cuidadas, mas isso não importava mais... […]


			A campainha toca! Emanuel parecia estar atrás da porta de tão rápido que chegara, pede que Anna se retire, ela se levanta e pergunta o que fez de errado. Emanuel ressalta que o Sr. Freh precisa descansar.


			Marcelo vai à casa de Anna para saber como foi a consulta:


			 — Comece a falar: Você o viu?


			 Anna desabafa:


			 — Não, não vi! Durante os três minutos que duraram a consulta ele não olhou, não falou, nem se mexeu. Será que ele é mudo? Aquela casa é muito estranha! O senhor Freh deveria se chamar Senhor Frio! Tem alguma coisa errada, acredito que seja ele o paciente que papai disse estar desvendando, pode ser o assassino de papai, mas, não sei o porquê. Deve ser psicopata.


			 Nesse momento Marcelo já está fazendo as unhas dos pés de Anna, se choca e despeja muita água quente sobre a bacia. 


			— Ai! Ainda quero meus pés! — Grita Anna.


			Verana chega de viagem (ela manca da perna direita devido ao acidente que sofrera), para em frente à mansão, olha e suspira profundamente. Entra, pergunta por Rodrigo, Emanuel fala que ele está bem e não tem tido crises. Verana sobe as escadas seguida por Emanuel que, ofegante revela que Rodrigo está tendo sessões com a filha de Beyer, e, Verana indaga: 


			— Como assim?


			 — Senhora, ela esteve aqui, eu dispensei seus serviços, mas, o senhor Freh ordenou que a deixasse entrar...”. Sussurrou Emanuel com tom de receio. 


			Verana ordena ao mordomo que se vá! E ele sai desconsertadamente. Ao entrar no quarto, vê seu irmão sentado, pensativo:


			— Oi Rode! (apelido carinhoso do irmão) Como está meu predileto? 


			Rodrigo resmunga:


			 — Cansado, como está a filial? 


			Verana não tem muita novidade:


			 — Com pouco capital de giro, nada que não possa ser resolvido! Mas e você? Ouvi dizer que conheceu a filha de Beyer? 


			Rodrigo apenas geme... 


			Verana está curiosa: 


			— Então, o que achou dela?


			 Rodrigo responde entre resmungos:


			 — Irritante! Preciso me deitar!


			 Verana o cobre, o beija e se deita um pouquinho ali juntinho dele e fica pensativa. 


			Verana vai a “Master Freh” — fábrica de peças íntimas (uma das propriedades da família Freh), ela chama a Deyse (sua secretária) e pede para que o senhor José Luiz compareça imediatamente a sua sala (um tipo de puxa-saco que tem prazer em atender qualquer pedido de Verana). Mais que depressa Deyse procura pelos corredores até encontrar José Luiz, que começa a se ajeitar: Embebece a mão de água no vaso de flor, passa no cabelo e no rosto e vai apressadamente ajeitando a camisa. Verana o convida a sentar-se, se achando o último pirulito da sacola, ele se senta falando sem parar:


			 — Senhorita, que bom que chegou! A senhorita faz muita falta.


			 — Sr. José, (interrompe Verana) preciso que o senhor descubra tudo sobre Anna Beyer, filha de Mário Beyer! Quero saber aonde mora, aonde vai e com quem vai... Tudo! É capaz? 
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